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Resumo  

A presente pesquisa visou compreender o que e como os (as) professores (as) de 

ciências das escolas da zona urbana da rede pública da cidade de Barreirinhas, 

Maranhão, estão avaliando os (as) estudantes, e quais as exigências estão presente nos 

enunciados das avaliações elaboradas por esses (as) professores (as) do nono ano do 

Ensino Fundamental. Esta pesquisa é do tipo qualitativa, que possibilita o (a) 

pesquisador (a) ter um contato mais íntimo com seu campo de pesquisa, permitindo, 

dessa forma, uma maior aquisição de detalhes nos dados encontrados na pesquisa. Os 

dados foram coletados por meio de questionários, além de ser solicitado aos (às) 

professores (as) uma cópia de todas as avaliações escritas implementadas no ano de 

desenvolvimento da pesquisa. As análises evidenciaram que as avaliações escritas 

aplicadas ainda prevalecem com o método tradicional, na construção dos seus 

enunciados, com uma prevalência de perguntas de múltipla escolha, focadas na 

memorização e repetição de conceitos. 
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Introdução 

O ensino de ciências vem sendo marcado por inúmeras discussões teóricas, tais 

como as metodologias utilizadas no processo de ensino (Nascimento; Coutinho, 2016); 

o (s) estilo (s) de aprendizagem dos estudantes (Silva, 2006), e formas de avaliar, como 

sinalizado nos trabalhos de Perrenoud (1999), Luckesi (2002), Sanmartí (2009) e 

Luckesi (2018).  

Nesse cenário, especificamente sobre a temática da avaliação escolar, observou-

se, nos últimos anos, um crescente número de debates referente à temática. Conforme 

sinalizado por Siqueira, Freitas e Alavarse (2021), esse interesse e aumento dos debates 
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acerca da temática pode ser justificado pelo fato da avaliação escolar ser um ato 

corriqueiro do trabalho docente, impactando diretamente na qualidade do ensino. 

Ao vislumbrarmos o contexto histórico da avaliação da aprendizagem, pode-se 

notar algumas abordagens, conceitos e denominações referente à avaliação. Nesse 

sentido, por exemplo, percebe-se alguns autores renomados discutem sobre o tema, 

dentre eles podemos citar Cipriano Luckesi, Jussara Hoffman, Celso Vasconcellos, 

Philippe Perrenoud e Neus Sanmartí. 

Contudo, ao fazer um balanço geral dos conceitos presentes na literatura, a 

avaliação da aprendizagem pode ser conceituada como um mecanismo de orientação e 

ajuste das práticas metodológicas dos professores (Vasconcellos, 2008; Sanmartí, 2009; 

Luckesi, 2018). 

Os autores da área apontam que a avaliação da aprendizagem implementada nas 

escolas é do tipo classificatória, assumindo, assim, um papel unicamente de segregação 

dos alunos. Nesse sentido, a avaliação inserida no processo de ensino não contribui para 

a construção significativa da aprendizagem, mas reforça o mecanismo de elitização e 

exclusão social (Hoffmann, 2009; Luckesi, 2018). 

Esse cenário pode ser justificado, conforme evidenciado por Siqueira, Freitas e 

Alavarse (2021), por conta da natureza da formação didática dos professores, as quais 

revelam um quadro de carência a respeito dos teóricos da avaliação da aprendizagem. 

Dessa forma, faz com que seja encontrado, dentro das salas de aula, professores com 

uma postura conservadora. Desse modo, a principal consequência é a reprodução de 

práticas avaliativas excludentes. 

Diante desse panorama, a presente investigação orientou suas análises para as 

provas escritas elaboradas pelos (as) professores (as) de ciências do nono ano do Ensino 

Fundamental da cidade de Barreirinhas–MA, direcionando as análises para as questões 

referente ao assunto de Biologia, possuindo como questão de pesquisa o seguinte ponto: 

Qual o formato dos enunciados das questões do conteúdo de Biologia presente nas 

provas de Ciências? Quais competências é possível desenvolver através das perguntas e 

como essa configuração reflete nas respostas dos alunos? 

Metodologia 

Esta investigação tem como abordagem metodológica a pesquisa qualitativa. 

Esse tipo de abordagem é caracterizado pelo contato mais íntimo do (a) pesquisador (a) 

com o espaço de coleta de dados, refletindo assim no aumento da visualização dos 

detalhes desses dados buscados, sendo assim, uma pesquisa descritiva (Lüdke; André, 



1986; Bogdan; Biklen, 1994). Os dados foram coletados por meio da aplicação de 

questionário aos (às) professores (as), com perguntas fechadas e abertas.  

A etapa de visitação e apresentação in locus foi o momento no qual a bolsista 

possuiu o primeiro contato com o campo de pesquisa, as escolas da sede da cidade de 

Barreirinhas, Maranhão. A pesquisa e seus objetivos foram apresentados formalmente 

para a direção das escolas e aos (às) professores de ciências, por meio de carta de 

apresentação. A etapa de aplicação do questionário foi a fase em que a pesquisadora 

convidou oficialmente os (as) professores (as) para participarem da coleta de dados, e, 

após o aceite, por meio do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), foi 

aplicado o questionário elaborado, além de ter sido solicitado aos (às) professores do 

nono ano cópias das avaliações já elaboradas e aplicadas nessas turmas.  

Na terceira etapa, a pesquisadora retornou às escolas a fim de coletar os 

questionários e as cópias das avaliações aplicadas nas turmas do nono ano. Na etapa de 

compilação e análise dos dados, as informações foram organizadas, a fim de realizar a 

analisar do que foi coletado. Na última etapa, foi discutido e depreendido, por meio de 

artigos da área, os dados adquiridos. Ressalta-se que as escolas e os (as) professores (as) 

não foram identificados na pesquisa, dessa forma, foram atribuídos códigos a esses (as) 

sujeitos, mantendo o sigilo dos (as) participantes da pesquisa.  

Ressalta-se que nas análises foram utilizados os pressupostos de Sanmartí e 

Carvajal (2014). Os autores classificam os tipos das provas em dois grupos, a prova 

tradicional e a prova por competência, sendo a segunda categorizada em três, a 

contextualizada, a produtiva e a complexa. Elucida-se que o primeiro grupo, encontram- 

se questões simples, parciais e sucintas, direcionando as respostas do (a) aluno (a) para 

uma resolução superficial do problema apresentado. Enquanto no segundo grupo, estão 

questões que instigam a verificação das competências construídas pelos (as) alunos (as) 

no processo de ensino.  

Esclarecendo as três categorias presente no segundo grupo comentado 

anteriormente, conforme os autores supracitados, as questões do tipo contextualizada 

são aquelas que inserem problemas relevantes para o (a) aluno (a), sendo esses 

recorrentes no cotidiano do discente, as questões do tipo produtiva são aquelas que 

permitem verificar a capacidade do (a) aluno (a) em transpor seus conhecimentos, 

medindo sua competência em “ensinar” alguém, e as questões do tipo complexa são 

aquelas que é necessário a relação de diversos saberem para chegar na resolução do 

problema apresentado no enunciado.  



Nesse sentido, a pesquisa orientou para a Análise de Conteúdo (AC) proposta 

por Bardin (2016). Esse tipo de análise é dividido em três etapas: a primeira é a pré- 

análise, sendo essa a etapa inicial, a segunda etapa é a exploração do material, essa se 

caracteriza pela fase de codificação e criação de categorias de análise. A última etapa é 

a do tratamento dos dados, momento em que o (a) pesquisador (a) irá demonstrar seus 

resultados. 

Resultados e Discussões 

Objeto de análise 

A pesquisa foi realizada durante os meses de agosto de 2024 a julho de 2025. Para 

a coleta de dados, foram realizadas visitas em 9 escolas que ofertam o 9º ano do ensino 

fundamental na rede pública do município de Barreirinhas-MA, e um total de 12 

professores. Os professores convidados e que aceitaram participar da pesquisa 

forneceram cópias de suas atividades avaliativas e preencheram um questionário de 

caracterização. Ressalta-se que apenas 7 professores aceitaram e deram retorno.  

Enunciados das atividades avaliativas 

Posteriormente a etapa de reunir e analisar as atividades avaliativas, as questões 

foram categorizadas nos blocos que contêm tópicos e subtópicos pré definidos. O 

montante de avaliações analisadas foi um total de 12, somando 74 questões. Dessa 

forma, os tópicos foram definidos com base no referencial teórico Sanmartí e Carvajal 

(2014), que classifica os enunciados como “tradicionais” ou “por competência”.  

Por meio da análise, verificou-se a presença de apenas enunciados do tipo 

tradicional. Para melhor visualização da caracterização dos dados, foi desenvolvido uma 

rede sistemática, o qual é denominado de “Formato Pedagógico dos Enunciados” 

(Figura 1) (Sales; Marques, 2023). 

Figura 1- Rede Sistêmica: Formato Pedagógico dos Enunciados 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborada pelas autoras (2025) 



A rede foi organizada de forma que os enunciados se encaixem nos blocos já 

definidos: Bloco 1- questões abertas e Bloco 2- questões fechadas. No Bloco 1 foram 

agrupadas quatro subcategorias: conceitual, exemplificativa, representação simbólica e 

transcrição textual. No Bloco 2 foram agrupadas três subcategorias: Sinalização 

Textual, Memorização Conceitual e Enumeração. Por meio da análise das questões, 

verificou-se que 89,2% de questões são do tipo fechadas e 10,8% das questões são do 

tipo abertas. A seguir, serão conceituadas as subcategorias apontadas aqui. 

Categoria Tradicional: questões fechadas 

De acordo com Hoffmann (1995), as questões fechadas são aquelas que pedem ao 

estudante apenas a reprodução de respostas já esperadas, sem oportunidade para 

reflexão, argumentação ou elaboração pessoal. As questões fechadas que se 

apresentaram na análise foram as seguintes: Sinalização Textual (2,3%), Memorização 

Conceitual (93,0%) e Enumeração (4,7%). 

A subcategoria Sinalização Textual traz questões de enunciados com textos de 

apoio, entretanto tais questões não abrem espaços que instiguem o estudante na 

elaboração de sua resposta. Na Figura 2, nota-se um exemplo de questões presentes 

nessa categoria. 

Figura 2 - Exemplo de questão da subcategoria Sinalização Textual 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: arquivo pessoal das autoras, 2025 

Esteban (2009) e Sanmartí e Carvajal (2014) expressam críticas incisivas às 

práticas de avaliação convencionais, particularmente em relação ao uso de perguntas 

fechadas que tratam os textos apenas como um suporte superficial. Esteban (2009) 

acredita que essa prática é parte de um modelo de exame que ignora a individualidade 

dos sujeitos e silencia a diversidade, usando o texto como pretexto para legitimar uma 

avaliação tecnicista e excludente. 



A Memorização Conceitual, subcategoria com maior percentual, aborda 

enunciados que descrevem o conceito do assunto estudado e solicita ao aluno apenas a 

resposta de questões fechadas, com conceitos já decorados pelos alunos.  

Figura 3 - exemplo de questões da subcategoria Memorização Conceitual 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: arquivo pessoal das autoras, 2025 

Nota-se que as questões dessa subcategoria mensuram a capacidade de 

memorização dos conceitos, conforme Grillo e Gessinger (2010), esse tipo de 

configuração beneficia apenas os estudantes que possuem facilidade em memorização.   

Por fim, a subcategoria Enumeração traz questões no qual o enunciado destaca 

questões de “verdadeiro” e “falso”; questões com conteúdo para relacionar colunas 

numeradas em colunas com conteúdo da matéria. Observa-se exemplos dessa 

subcategoria na Figura 4.  

Figura 4- exemplos de enunciados da subcategoria Enumeração 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: arquivo pessoal das autoras, 2025 

Esteban (2009) critica as ferramentas de avaliação que são fundamentadas na 

lógica dos exames, pois se baseiam em processos restritivos que apenas tentam medir o 

conhecimento dos alunos. Desse modo, questões que solicitam ao estudante apenas 

realizar associação entre duas colunas ou que solicita que o estudante destaque se a 

sentença é verdadeira ou falsa também não abre espaço para que seja observado uma 

aprendizagem robusta. 



Categoria tradicional: questões abertas 

As questões abertas são aquelas que permitem que os estudantes desenvolvam e 

estruturem uma resposta, possibilitando a construção de resposta ampla e consistente 

(Grillo; Gessinger). 

Após análise dos enunciados das atividades, foi possível perceber que, por mais 

que se tratem de questões abertas, essas não exploram da maneira correta a definição, se 

prendendo em conceitos já estabelecidos. As subcategorias deste bloco foram 

organizadas da seguinte maneira: conceitual (40,0%), exemplificativa (30,0%), 

representação simbólica (10,0%) e transcrição textual (20,0%). 

No que se refere à subcategoria Conceitual, foram agrupados os enunciados que 

abordam perguntas relacionadas ao conteúdo, mas de forma vaga e que exige do aluno 

apenas resposta pré estabelecida do conteúdo.  

Figura 5 - exemplos de enunciados Conceitual 

 

 

Fonte: arquivo pessoal das autoras, 2025 

Por meio da Figura 5, observa-se que o enunciado é iniciado por meio do termo 

“O que”, conforme destacado por Grillo e Gessinger (2010), termos como esses não 

configura o enunciado como aberto, pois determina a construção da resposta, no caso do 

enunciado acima, o estudante apenas deve destacar os fatores que provoca a mudança 

do estado físico da água. 

No que concerne à subcategoria Exemplificativa, foram agrupadas aqui as 

questões que solicitam que o estudante conheça exemplos do fenômeno tratado no 

enunciado.  

Figura 6- exemplo de enunciado da subcategoria Exemplificativa 

 

 

 

 

Fonte: arquivo pessoal das autoras, 2025 

 

Percebe-se, por meio da Figura acima, que as questões do tipo exemplificativa 

somente exige que o estudante apresente exemplos sobre os fenômenos físicos e os 

químicos, desse modo, basta apenas se recordar, por exemplo, das mudanças de estado 

da água (fenômeno físico) e da digestão de alimentos (fenômeno químico), não exige, 



por exemplo, que o estudante mobilize saberes complexos sobre os fenômenos, tais 

como sua relação com conhecimentos trabalhados anteriormente ou de outras 

disciplinas (Sanmartí; Carvajal, 2014). 

Já na subcategoria Representação simbólica foram inseridos enunciados que 

apresenta algum elemento químico, de forma a apresentar informações essenciais sobre 

o átomo. A Figura 7 apresenta um exemplo dessa subcategoria. 

  Figura 7- exemplo de enunciado da subcategoria Representação simbólica  

 

 

 

 

 

 

Fonte: arquivo pessoal das autoras, 2025 

De acordo com Usberco e Salvador (2000) a notação simbólica facilita a 

identificação das propriedades dos elementos e suas características atômicas, o que se 

torna essencial para o estudo da química moderna. Contudo, a questão apresentada 

acima é meramente de reprodução da representação simbólica do elemento apresentado, 

o estudante vai apenas dispor os dados solicitados acerca do elemento químico 

realizando uma operação matemática básica. 

Por fim, na subcategoria Transcrição textual foram agrupados os enunciados que 

trazem textos a respeito de um tema, e nas questões são solicitadas informações do texto 

exposto.  

Figura 8- exemplo de enunciado “transcrição textual” 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: arquivo pessoal das autoras, 2025 



Nota-se que esse tipo de questão apenas exige do estudante a transcrição exata do 

que é colocado no texto inicial. De acordo com Sanmartí e Carvajal (2014), esse 

formato de questão favorece um aprendizado superficial, fundamentado na 

memorização ou na réplica, ao invés de promover o uso ativo do saber.  

 

Considerações finais 

Os resultados desta pesquisa indicam que a maioria das avaliações realizadas nas 

aulas de Ciências do 9º ano nas escolas públicas de Barreirinhas, Maranhão, ainda adota 

um método tradicional, com uma prevalência de perguntas de múltipla escolha, focadas 

na memorização e repetição de conceitos.  

Mesmo na presença de perguntas abertas, estas não utilizam de seu potencial 

avaliativo, apresentando formulações imprecisas e que não são desafiadoras para o 

aluno, que se ver apenas como um modelo reprodutor de respostas e se preocupa apenas 

em decorar e tentar responder os enunciados, que, às vezes, saem de contexto do 

conteúdo, e obter sua nota, mas se a pergunta estiver diferente das aulas, o aluno terá 

dificuldade, reforçando a ideia de que o aluno se encontra apenas como um mero 

telespectador que repete as ações.  
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